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nalista na obra santa do sa-
ntamento moral, do Ceará
porque os cearenses sabe-
rão venerar-lhe o nome.

A seu lado. estarão em
todos tranzes os homens'
de caracter sem j.-ça, queauium verdadeiramente o.
seu Justado h-je escravisa-
m>] mas que pod- rá tornar-
se livre amanhã, graças aos
vossos próprios esforços,
afim de rehavermos a nossa
liberdade.

Prosigá à canalha do Go'
|erno na industria da infa
mia, na certeza, porém, dè
que coni ó diamante da
verdade havemos de que-
bjar-lhéós dentesroedores.
|_ O nome do Coronel Aga-
pito Jorge dos Santos; bas*
ta, por si sò, para fazer
tremerei^. osladrQesde lu-
|a,:è cas||a e os apanigua-
&. vís^que se mantêm a
c&sta dó suor do povo.
m Isto consola.

Errata

m

DR. WALDEMIRO OAVALCàNTi:
Completa amanhã mais um anniyersario o nosso intemerato e querido

amigo Dr. Waldemiro Cavalcanti, redactor-chefe do Jornal do Ceará
e um. dos mais populares e prestimosos chefes dò Partido Opposionista.

Amante, extremado de sua terra, o nosso illustre director vem, de ha
muito, com o desinteresse e o denodo de' um stoico, batalhandoem prol
dos direitos conspurcados do povo, sem um momento de vacillação.

O Ceará agradecido saúda o benemérito patriota, e nós o abraçamos
com a maior effusao d'alma.''..;.¦

ÍMEDIOO .

DÁ CONSULTAS«
na

fêharmaclâ Qotta
do

,s 12: â 1 da tarde
" N- 4—-Praça'

José Alencar
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Nos versos de R. de Àndrad',' 'quí?
hontem publicámos, onde se lê ma«i-
çãà,ieia-se mansilo ; oride se 16 «Teve
o ninho feliz.-etc leia-ía «Tocé o ni-
feliz» etc , oüde so lê cominheiro, lei-
se caminhei ro.

1BS8P -O Fiúza de Por tes.vulg^ Mo-
cò-Tinindo, parede que anda. prepji-rarido alguma a&rieira.para divertir a
cidade. .'"'.•'

Hontem o vimos om palestra oom o
clown Powpilio, do Oirc- American'
<J Fiúza gesticulava animado, cm
quanto o divertido arlequim ccçavu
a cabeçalembaraçado.

--Pusso que, i:abáclp..."Era sfr o que 
'ouvíamos,. 

E o Fi-
usa a gesticular cada vt-.z ma's ani
mado..,. .

.Por íim retira-se e| ao dobrar li-
geiro o canto"da'InteudoDcii*, bate
com a barriga du uu outro á barriga
do deputado Margarida u, taínàhbo
foi o choque, que os dous reou-ram
como bolas de bilhar.

O cfiape.u do Fiüsa cahi'< e a mo-
locada,', na forma do costume, pro-
rompeu aos gritos :

--0 chapou du Moco .Tinindo ca-
hio!.-.. '.. ¦; ;.-.:,.':. •
--Fiau IFiau I ,-v .,-,.¦ 'ó, í.l

Esteve hoje em visita a esta
redacção o sytnpathico. artista,
José...L/alanzíâ^\o,, contorcionia
ta Uelampagoào Circo Sul-
Americano. \'.

Segue amanhã para Natal,
a bordo do «Plane.ta;»/;-;o sr.
Luiz Buck, uni dos emprfzariós
do C rco .Sul Americano, qu,t-teve a geutílesa de trazer nos
suas despedidas.

© 016o da f ua
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JS^fOgo será franqu^M.do lífíWjinu.-:

blícYr tó -prós |)enrcicfao^---ttè^|árP'
guape, p importante estabelecimento
Ue' nome ' aemii), , propriedade de
nosso iUustre .conterrâneo Dr. G-ai-
lherme Sumbra. ,.,

Demora num local o mais pitto-resco, num aprazível recanto onde o
arroio firapora deslisa em suave
murmúrio. .,

O estabelecimento é modelado
pelos_seus congêneres de moderna
cieação, obedecendo aos princípios

Qae canalha!

Para o çommendador Ac-
cioly, o melhor titulo de re-
commendação que pode a-
presentar o indivíduo que
pede agasalho nas fileiras
de seu partido, é vir, de
publico, atassalhar os ho
mens mais proeminentes da
opposição do Ceará.

Não é raro vermos appa-
recer, nas çolumnas negras
da «Republica»,;;um desses
typos que, por. trazerem a
cara disfarçada na masca-
ra da hypociisia, passaram
por homens de bem, quan-
do, em verdade, são refi-
nados typos que nos illu-
dia a bôa fé.

O ultimo, a dar mostra
de si, foi o snr. João An-
tunes de Alencar, bacharel
em direito, juiz em despo
nibilidade e homem de 78
annqs de edade. que, ha
mezes, em Maranguape, na
presença de um dos reda
ctores deste «Jornal» dizia
de um morlo exaltadis*?!
mo, cobras e k*rgartos do
snr. Accioly!

Visando, não sabemos o

que, aquelle velho paira-
dor e mentalmente desman-
tellado, appareceu hontem
no órgão official numa lin-
guagem raivosa contra o
coronel Agapito dos Santos.

Note-se que, tratando-se
de uma questão de. tal or-
dem o futíl articulista não
citou um facto, siquer, que
desabonasse a brilhante fé
de officio de nosso valente
companheiro.

7 Que valor pode ter uma
aceusação gratuita, como a
que nos referimos, a não
ser o attestado triste que
nos dá de seu autor ? !

Agora mesmo o governo
podre e corrupto que nos
infelicita, tomado de pani-
co compromettedor,—-des-
se pânico que denuncia os
criminosos, com a ida ao
Rio do valente e denodado
Coronel Agapito dos San
tos, manda que os seus as-
sálariádos digam, por tele.
gramma, para -toda parte
qne o intrépido jornalista
vae fugindo á acção do uxo
cesso que contra elle .movo
o autor da immoralissinic;
transacção, hoje tuelhor^o
nhecida pelo titulo ex

pressivo de ROUBO DAS
PONTES.

W incrível, mas é ver-
dade.

Vejam de que laia são
os acciolys, e os miseráveis
que os bajulam !

Descancem os sabujos
que suas cavilações mais
lhes mostram a calva é que
a penna de Agapito dos
Santos, o advogado dos op-
primidòs do Ceará contra
o. seu tyranno, ha de ser
inexorável desvendando,aos
olhos da Nação, as banda-
lheiras praticadas aqui sob
a capa da lei, em pleno re-
gimen republicano.

Por meio da calumnia e
da protervia jamais couse-
guirão deter lhe os passos
bemfazej os, porque orno-
ve, tão somente, a intenção
de servir a sua terra é a
seus conterrâneos. Sua con-
sciencia pura ordena-lhe
que prosiga na missão
evangelisadora a que,, para
.proveito dos que soffrem,
ii.tà feliz momento se leu-
tregou, e elle, sempr,' ale-
gre e tranouillo, obedece a
seus dictaines..

Continue o impávido jor-

jf
•f meníifa acdoly

, ^Desorientada com, os dissa-
bôres politicos do Sr. Accioly, j da sciencia
agente que aluga seus servi- \ A' sua esthetica e solidez de con-
ços á oligarchia não conteve; *gÜjT"" 

%£% 
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seu despeito vendo partir para | íSèus aposentos são symetricamente
o Rio de Janeiro, a negócios dispostos, amplos, e dispõem do con-
de sua honrosa profissão de f,jrt0 e hygieae necessários.
advogado, o nosso eminente I ?S*°» 

divdldos em -se-cçSes, de
. , . T^^^.T-sorte a?ereu oecupados. segundo aamigo e redactor do Jornai, classificação do hospede e seu estudo

Coronel . Agapito Jorge dos ;de sa^de; ¦•¦•, 0%M %;~ 
', 

#W:
Santos, cuja superioridade mo-, | Alem ?|o p|vimento 'térreo;-.!»
ral e energia civica tanto irri- M. °™° superior e corre àp_àf&
, . -i • d0 e<:i,""10 UQi hndo mirante dotam aos acciolys. . '¦ 

qUai SQ 0b3erva uma área conside-
Telegrapharam que UOSSO ravel apresentando ao longe um

amigo fugia por medo a um panorama encantador
processo em que Accioly é
mais réu do que Agapito. 

'.
O Sanatório está esplendidamente

preparado para receber doentes,
como offerece attrativos aos fortes-;

Ora, a traça é indigna e aos Tou.btes:
miserável porque se o nosso 0s famosos banhos da Firapora,
companheiro fosse um poltr_o
não enfrentaria com denocio e

a caça, jogos familiares, ex<;rcioios
gymnasticos e todas as diversões.

. O serviço iutsrno de sanatório seiástoici^mo, ha quatro aanos, a feitn co»« toda a pontualidade «
luta desigual em que vamos correcção, não faltando em suah<ibil
empenhados, elle sempre á direc*5âo °. ««terio sc:entiflco...dè'"que
_ -i e necessário para a satisfação plenafrente, reservando para si os dos qneSoffreu.- Vu.pena
postos mais arriscados e tra- , Contando o Sanatório Sombra de
balhoSOS. Par com suas commodidades.com clima

r fug-ir ooraue puro e ameno' terâ inoontestavei-
A 6., v 1 • - mente optima acceitacão do'publico., Agapito, que nas eleições| Ao pr5prIetariof o illustre Sr. D.mais. renhidas nunca fugiu, Guilherme Sombra, desejamos o

que na revolução Clariodo, em melhor suecesso pelo grande me-
quanto o Snr. Accioly se es- 

-^«amento qaè vae prestar ao Ceará
condia em casa do Snr. José,6 * ncb,MS d^ad«N^e.
Fernandes Vieira, elle rompia '
os tiroteios da rua, arriscando : 

2*. doe.Iítes « ^itantes serão re-
o 

';,i„ 
„ j •>-'_¦__ - cebidos d amanha em diante, poisa yidaa. cada instante, uap já diap5« 0 estabelecimento dò Pes-IUgira jamais e OS áCClÒlyS soai interno que exigia para seus

hão de ver como um homem serviços de buffst e enfermarias,
convencido vale mais do que ¦.,..^.i***^.-»-* '
o exercito de suissos. que re- '.*.
negando n amor á terra, alu- A um membro da ban^
ga seus serviços ao oligarcha cada mineira declarou o
corruptor e corrupto que domi presidente da Republica
na o Ceará. I.qtié uão daria sua assígfna-JJemos tempos ao tempo e it J„ _„_ , _ °

rem™ „ntJ *„«. ÂriaS^ tura Para abertura de cre-veremos quem foge primeiro. ditos extraordinários ou
Aula Primaria-Anna. iri- supplementares em qual"neu de.Aranjo previne aos snrs. * . . t . a .Paes de Familia que reabrirá o seu _uer dOS miniateilOS, C1U

curso de aula primaria no dia l? de gindo se aos orçamentosFevereiro. _ ,Prasa dos Yolwtarios, a? 26. votados pelo congresso.

Entre outras, pessoas acha-se
prOso o jornalista João Ohagtts
aceusadò da conspirai* contra o
throno de Portugal.

(Telegrainm% de Lr boa)
O sangue dos tyratitios é o

adubo da; liberdade;.';¦ C^nspi-
rar contra um homem para
salvar milhões de homens, 'uao
é um crime :é tini dever.

•' Ha longos"m;êzes scffre* à
terra lusitana o op pro brio :dá'"',
dictadura. Qu« significa esta
maneira de reinar ? Qüér 

' d i •
zer um povo descido á condi'
ção de escravo ; quer dizer a
brutalidade da força cuspindo
á face do direito.

A mpnarchia dictatorial por-
tug-Ueza, àctualmeiite/é umat
cardola pintada de rubro onde
o rei Carlos se accoramodascpm
as suas banhas." O povo é o
burro que pucha e o snr João
Franco é o cocheiro agaloá.do-
a quem se paga para"empu-J
nhar o chicote.

Convenhamos. Onde está o
crime' de João Chasrn^ ?,' ;Km

.pedir, liberdade.):-Qü^:!}ifiz.-k;,,n
throno ? Trancafi,óu;.ua prisso^
o audacioso, isto é, impediu o
de gritar. ¦*

Vejamos mais longe. Diga-
mos mesmo que João Chagas
attentasse contra a- vidà-dés4(i|
Bragança, inda que napèssôa.
de seu alter ao—o judaico
snr. João Franco. /:;

Haveria crime no proceder
do jornalista luzò ? . Não, que
não ha direito mais sagrado
ípíe ode, serjivrfr.' Arnda sem
a i:berdade nric. se.cümprehen-
íxq. íviaiar1 pa>a ;- ítpertar se e
razoável; matar um homemj'
sacrificar mesmo uma,familia
para saiirar um povo, é subli-
me porque é justo. ,

UJu conheço João Chagas.
Sei que alma de heróe habita
no coração d'aquelle portu-,
guez sadio e forte. Quando,'ha"alguns annos, Málhéiros Dias
m'o apresentou uma.;noite>.nò
D. Amélia, e que o compre-
hendi através de uma meia
hora de palestra, dei-lhe a
riiinha sympathia inteira. An-
dava elle a escrever então, na.
impreasa diariaj as suas razõesy
e aquelle mesmo ..espirito de
humorista è; philòsopho, de
p-aírióta e ppeta^^que resum-
bra nas suas chronicas, da-
va«-lhe á palavra o matiz lu-
minoso do homem que se edu«
cou pela moral de uma religião
alevantada era que se reflectia
a divindade da summa Con-
sciencia.

João Chagas ama o riso,
ensaia o paradoxo, adora o hu-
mou-' que é a:ssua^ ihãneira de
ser, Tem, como tinha EJça, um
sorriso er-p_cial, que lhe cerra
a meio os grandes olhos claros.
e lhe deixa sob os bigodes"
aloirados uma comissurá viva-
mente irônica. No final de con-
tas é capaz de morrer por um
fraco e matar um déspota.

El é este o homem que o go-
vemo portuguez acaba dè en-»
cerrar numa cadeia. v"

Mas não importa. JJJu bem
sinto que o sentimento da li-
herdade não é coissa que mor-
ra n'alcrjia portuguézai João
Chagas preso ha^ de - escutar
fora o rumor da Juiultidão, o
grito de revolta que lhe está
n'alma.

Commove-me e enthuzias-
ma-me a sorte do patriota luzò,
chego a esquecer ò mais para
me lembrar somente de que
elle soffre pela Pátria que lhe
é cara.

E isto basta. Bastaria mes»
mo se mais ainda elle soffresse,
A Pátria deve-estar ácimat
le tudo,

Entre nós, que , çestrenae

MANCHADO ILE6IVEL
\ ¦¦ - ... .-'J-v- ¦ -
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também não exultaria ao sa-
ber de alguém, bastante1 ousa
do, que chegasse ao extremo
glorioso de salvar o Ceará que
sofire a peíor das dictaduraa ?

Assim, eu beijo commovido
as mãos, amigas e leaes, de
João Chagas. Um dia a Pátria
portuguesa ha de ser lhe agra-
decida...

, J aclc. r

Telegrammas de Matto
--Grosso noticiam a fuga do
caudilho Bento Xavier que,
chefiando uma quadrilha
estrangeira, perturbava a
ordem naquelle Dstado.

O governo estadual aca-
ba de pedir a intervenção
federal,- no intuito de ser
presa, por meios diplomati.
cos, a referida quadrilha.'¦.' '_ 

j-^SÇBW*-—-31
Noticiam'da Bahia que há
grande enthusiasmo entre

jjíodo o galope
Era noite, e, ppla vertente do moh-

te, descendo a estrada ; ingretn--, no
meio do ruido produsido pelos ramos
que sé partem e das ped ua que ro-
iam, os dois amantes . fugem louca-
m'-nte, a todo o galope dos seus ca-
vallos. Mas. apesar da suífocaçao da
corrida, nSo. deixam de fallar :

—São capazes de nos apanhar-dis
elle.

--E que faraó de nós '/--pergunta
ella. 

'! ', ' 
,

--Se noa matessem, mtlhor I
• — Oh ! sim, sim, que nos matem;!

«Mas não, elles nao nos matarão !
--Porque .riflo?
--Sabem que viver sem ti.,.. .
«Oh l desespero I
--Seria mais cruel para mim do

que morrer s«m ti...
-Oh I morrer, só juntos !..
--E teu marido pouparnos-ha...
«Ai !.. .
—A ti, porque te ama.
--E eu aborreço-q.
«A mim, porque me odeia.
Calam-se e fazem todo possível

para redobrar a velocidade da fuga.
--Estás certo--diz ella--de que n3o

nos resta nenhuma esperança ?
--Nenhuma I
--Nem um refugio!
«Nada absolutamente!
«Então viveremos sem nos ver?os dois partidos politicos Nunca

que disputam a próxima
eleição para governador da-
quelle estado.

O pleito ferir-se»á no dia
18 do corrente.

O dr. José Marcellino,
governador do estado, dis-
põem da maioria no con-
gresso estadual. /

«fe :
•O dr. Miguel Calmon,

ministro da industria e via-
ção, approvou os
definitivos para a COnstrUC; eatendendo-lhe ainda os braços des
ção da estrada de ferro do Pecados
Madeira ao Mamoré. na

. —Pois bem ! Só noa resta morrer I
| — Oh ! sim, eu quero morrer !

—Escuta. No fim da estrada abre-
se um abysmo enorme, terrível.

«Enterra as esporas no cavallo.
—Pois sim !

I —Mais depressa, mais deprtessa
ainíla r

—Sim-, sim 1: ;; •,
--Rolámos.os dois...
-Depois do teu ultimo beijo/
-EU o l .
-Para a m.rte/
Então o cavallo do amante lança-se

no abysmo ,mas ella, hábil amazona,
com um forte.sopear de rédeas sus-
km o seu á beira do abysmo.

E, inclinada, sob as estrrllas, fica.
estudo"*- se a °^&r< com um sorr-so ° **man-'te que oae de rochedo em rochedo,

kilo-extensão de 16.500
metros. !

Foi aberto em Paris, o
escriptorio geral da com-

Oatulle Mendes
—*-<k*0'&-*—

A mulher e o espelho :
i ,—Quanto tempo passa em frente do
espelho, uma senhora,, desde .que co-
raeça a ser «um pouco» mulher até a
edade em que começa á não o ser já ?

Dos seis aos dez annos, a pequena
~-:„~«-~ x. i está cada dia em media 7 minutosmiSSaO dO povoamento do diante do espelho ; dos dez aos quinze

um quarto de hora ;• dos quin!e!aos
vinte, 22 minutos; dos vinte aos

solo brasileiro.

Consta que a lei do sor
teio militar entrará em vi-
gor no próximo mez de
março.

1—»—<J«-: o r •§»—*•- -

vinte -cinco, 25 minutos-,, dos vinte
aos trinta, a mulher mira-se no es-
pelho meia hora cada dia. .

E' o máximo.
Dos trinta aos trinta e cinco, a me-

dia desce a 24 minutos ; dos trinta e
cinco a quarenta, passa a 18 minutos
dos quarenta, aos cincoenta ainda a
12 minutos,

O:senador Pinheiro Ma-.- v Poí fim,-dos cincoenta áos sessenta
chado demorar, se-á no Rio
Graude do Sul até a aber-
turâ do congresso, ficando
o dr. Ruy Barbosa na direc-
ção do «bloco» até a vol•<
ta des. exc,

a- mulher volta a infância. e\domorá ';
se em medida cadadia 6 minutos em
frente do espelho. ,

Quer dizer, uma senhora ao che-
gar aos 60 annos passou em freente
do espelho 349.557 minutos, ou sejam
5.836 horas, isto é, 242 dias, ou 8
mezes.

E' corto, porem, que as mulheres
passam 8 mc7es da sua vida a olha-
rem-se no espelho, o homem passa
muito mais tempo...a olhar as mu-

CIKCO

Amanhã haverá duas novas fnnc-
ções, sendo uma ás 3 I/2 da tarde
e a outra á noite, á hora do costume.

DR. JOSE FROTA,-
de Volta de sua vi/igeni á Europa,
tendo feito em Paris nos hospitaes iheiegBroca. Necker, Tarnier e Bandelocque,
estudos especiaes de jpartos, mules-
tias das senhoras e das vias urina-'.f-
rias, acha-se á disposição de seus
clientes e amigos de 1 ás 3 horas da '• ... ' ,-„„
tarde, na Pharmacia Motta, á praça Ante-hcntem houve mais uma func
José de A>encar n? i, <?ã0 no c,rc0 Sul-Amencano.

Residência- 16, Praça Caio : Ná° Precisamos encarecer os me-
prado> ritos dos vanos artistas da Cornpa-

' nhia . pois os applausós muitos de
r\ j o 1 r, • ~i que têm sido alvo, bastam para dizer
O dr. Carlos Paixoto,pre- qUanto vaiem.

sidente da câmara dos de-: Agradou sobremodo a entrada co-
, ., , mica. A Tourada, do sympathico Cae-

pUtadOS, declarou a amigOS tanu, provocou a maior hilaridade.
não acceitar de forma ai- —
nlo-i-imn p cnn rpplAirãn nm-a Hoje será levada, a pedido, em es-alguma a sua reeleição para \ 

pect^culo de attrí;hente programma,
a presideno-á da Câmara, 'a'applaudida farça dramatica-A Ser*
visto conhecer que os seus ra Moreaa
esforços são inúteis para
bem dirigir os trabalhos
d'aquella casa do congres-
so. Caso isso súcceda, o
dr. Francisco Veiga será
eleito' presidente.

Í-53T :-*<&

''O Tico licor"
O numero do « Tico-Ti-

co » a • circular domingo,
produzirá ura grande sue-
cesso. Além do innumeras
e interessantes historietas,
traz um engraçado theatro
de aigibeira—offerecido aos
leitoresinhos do «Tico Ti-
co»---para ser armado e pos-
to a funecionar, compondo-
se de 14 quadros e represen-
tando a grande peça— fan-
tastica <rA-chave Mágica».

Ja chegou o almanack,

O sr. dr. Campos Salles,
ex-presidente da Republica,
tem já muito adeantada a
im pressão de 11 m livro, eu-
jos originaes foram entre-
gues á Companhia Nacio-
nal Dditora de Lisboa. In-
titula-se « Reminipcencias»
e promette ser um vasto
repertório de subsidios para
á historiada Republica.

•JESkJ

O dr. Miguel Calmon mi-
nistro da industria mandou
organisar um grande map-
pa do Brazil, para figurar
na Exposição Nacional de
1^08.

'

Arte de enrique cor
, Alguns conselhos ,de mestre";.¦/.

Um jornalista norte-áèie-
rica no f onnulou aos ,Cr&$s
d'além-.mar a seguinte .tíorj-
sulta íÉ%

— «Que é que se faz para
um homem ser rico?»

Mr. Cerhegie respondeu
que «o essencial para um
homem se tornar rico' ^
principiar por ser pobre. A
responsabilidade que pesa
sobre um rapaz pobre de-
senvolve neste todas as suas
faculdades.»

Bdison foi mais simples,
respondeu :—Basta um ho-
mem assentar-se e fixar o
primeiro objecto que está
ao alcance da vista; aquel-.
le que não souber aprovei-
tar-se delle não tem um
átomo de intelligencia.»

Mr. Sage, o requissimo
financeiro de Nova-York,
poz em pratica a máxima
de seu pae: «Quasi toda a
gente pôde ganhar um dol-
lar, mas o homem pruden-
te é o único que sabe eco-
nomizar um dollar.»

Mr, J. D. Rockeffellér
attribue a sua fortuna ao
habito que tem^jde leván-
tar-se cedo e de ''consagrar-

se á pratica de exercicips
physicos antes de começar
o seu trabalho.

Mf. Pilísbury declarou :
«Aconselharei sempre aos
rapazes que quizerem ser
ricos e merecerem o seu
salário, não uma só vez,po-
rém algumas vezes. Nada
lhes resistirá.»

Dmfim, Mr. Astro èmit-
tiu a seguinte opinião:
«Desconfiar do álcool edo
tabaco que pertubam o ce-
rèbro. Não conttahir divi-
das que degradam um ho-
mem, e economizar tanto
quanto for preciso, çollo-
cando as economias em
propriedades urbanas que
dêm dinheiro a seu dono,
que chova, que faça sol.»

Aproveitamos, leitor, es-
tes conselhos. £}' gente
pratica quem os dá. Vão
ver que daqui a pouco
tempo estaremos nadando
em dinheiro de todas ás
espécies.

üstá quasi provado que
enriquecer não custa muito.

Realisou-se nà capital f e-
deral uma . manifestação
promovida pelo exército em
honras á marinha nacional,
representada pelo almiran-
te Alexandrin o Alencar,
sendo-ine entregue uma es-
tatueta de brorze.-.

Assistiiam, a esta inani
festação diversos officiáes
superiores da armada é;do
exercito.

O dr. José Carlos Rodri-
gues director do «Jornal
do Commercio do Rio, of-
fereceu um jantar aos .re-
presentantes dos jornaes
americanos que vieram as-
sistir a chegada daesqua-
dra do almirante Dvans.

i lima ias liberes

JNasUemorrhâgias, na-
suspensões, nas eólicas
uterinas, nas perturbas
ções próprias da idade
critica,' nas tloreè, ,br4nf,
cas e inflammaçõès vdõ
utero-A SAUDE t>A
MXJLH3B-F* é o linitivo
por excellencia eo reme-
dio qne con» segurança
prodiia Cnra mdical.

1 v, Ha;- tempos, dois e$posos rre.si.deh*'
tes numa cidade de' Bélgica tiveram
úma/fuiiõsaaltercaçãoém que a mulher
é cÍaro,'.teve iodas as-vautagens,porqap.
tanto fallou é gritou que o pobre•homem ja tendo uni, ataque^ . •

Como a questão ficasse no mesmo
pé, o homem exclamou :

-E' sempre isto ! A maldita lingua
da mulher dà cabo de tudo...

-Ai sim ! Tu entendes que eu fallo
muito, que fallo demais V... Pois de
hoje , em diante o caso vae mudar•completamente,

No dia seguinte, o homem dirigiu
uma pergunta á mulher, Muita, Ké*
petiu a pergunta. 0 mesmo silencio.

. -Já seii disse -o homem com os
seus botões. Isso passa-lhe.No outro dia, nova pergunta. E a
mulher nada.

O pobre do homem principiou en-
tão a dar sorte.

-Fallas ou não fallas, com seiscen-
tos diabos !..

A mulher parecia .surda e muda.
Nem palavra.

E assim foram correndo os dias.
Ao cabo de um mez, o homem não
tinha conseguido que a mulher fallas-
se. Realmente era de mais.

Um silencio tão prolongado pareciaaffligil-o.
-oh I mulher, filia com um raio de

diabos.
Nem tanto nem tão pouco.Ou fallas ou... .
Ü a mulher, moita. Nem a amsaca

a arrancou ao seu mutismo.
Andava 0 pobre do homem preoOU-

pado e aterrado quando um dia, en-
trando em casa, teve uma súbita m-
spiração.

Abrindo um armário principiou a
tirar e a deitar para o chão tudo
qt.anto lá se guardava..

Em seguida abrio a gaveta e deitou
para o monte lençóes, toalhas, len.
ços, cobertas, etc.

A mulher olhava para aquillo sem
appareutar a menor surpreza.

Continuando na faina, o homem
abrio outra gaveta de guarda-vestidoe foi tirando chambres, e saias, cami-
sas, meias.,.Pegando nüm mantelete
de seda è rendas, que era um dos
objectos de luxo da esposa, olhou
para elle, mirou-O. tomou-O a mirar,
e atirou o também para o monte.

Então a mulher que já estava numa
grande impaciência, não se conteve :

-Que diabo é que tú estis a procu-
rar?...

-A tua lingua, mulher, a tua lingua.
Ora graças a Deus que a encontro
agarrada ao teu mantelete...Graças a
Deus. Pois olha que levou o seu tem-
po.

A principio a mulher amuou e fez
beicinho.

Mas acabou- por achar i engraçada a
partida,-e a reconcialiação fez se im-
mediataraente, promettendo a mulher
ser Hienas faladora e o marido me-
nos assómmadp.

A historia não deixa eflectivaraente
de ser eapirituoso.

Humoradas
Ema.— Está realmente muito apai-

xonado pela Violeta ?
Elúb.—Oh! terrivelmente! Tão

terrivelmente, que estou até com me-
do de chegar ao extremo...de me
casar.

Eú prendi o sol á lua,
As estreilas ao luar,
E o teu coração ao meu
Para nunca se apartar.

• Calino encontra na rua uma prima—Disseram-me que estás viuva I—Estou.
—Ora vô lá se eu não tive sorte I...

Eu que estive • quasi para casar con-
tigo 

Amor de mulher e festa de cão,
só olham a mão.

Esta noite tive um sonho,.
Meu Deus,que sonho atrevidp !—Sonhei que tinha na rede
A fôrma do teu vestido.

".Ná origem detòdas as grandes cou-
sàs ha sempre uma mulher.

Entre amigaâ :
—Foi verdade que o Eugênio se

quiz enforcar por tua causa ?
¦?Eoi.';Pendurou-se.

coco;

LtrA de ;Mki,.;c', . -;;.-;'/
Um jornal" italiano'* «II Carlino»,

dá como certas as seguintes phases da
lua de mel:

Lua Nova—impaciente.
Quarto Crescente—satisfeito.
Lua Cheia—cançado.
Quarto Minguante-arrependido.

i- " •• '

Se os beijinhos espigassem
Como espiga o alecrim,
Tinham muitas raparigas
A cara como um jardim.

Na rua :
IJ—Conheces aquelladama que ali vai
passando ?

---Ora, espera! Parece que sim;
o vestido é da minha. A sombrinha é
da minha f-lha. O chapéo é da minha
irmã. E a cara sim, a cara é da minha
cosinheira. Ahi tens . -.! .

TROVAS
Ninguém chore nem se queixeQnando a ventura lhe tarda,
Pois ninhuem sabe na vida
Aquillo que o céo lhe guarda.*
A morte o que é ? Descançar,.
Pouco me importa morrer.
Dizes tu qué é nao gosar...Eu digo que é não morrer.

Fernandes Costa.

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nac. Pará , Vi' i ; .V'26
Nao PLneta . .26
Nac. S. Francisco. .26

DO SUL
Nac Alagou». , ,\. 27
Nac. Ceará. . .'27

Correio
As malas que b vapor «Pa

rá» tem do conduzir para
os portos do Sul, fechr se-ão
amanhã de 26.

Receber se ão impressos ate
ás 9 1(1 horas da manhã de 26;

Objectos para registrar até.ás
1[2 horas da manhã dè 26;
Cartas para o' interior até ás
1[2 horas dá manhã de 26;
Idem idem com porte duplo

a>té ás 10 horas da manhã de 26;
Cartas para o exterior até ás

9 1[2 horas da rnanüa do ..6.
Emissão de' vales até ás 3

horas da tarde ae hoje

As malas que o vapor «S
Francisco tem de conduzir para
os portos de Aracaty, Moesoió,
Macau, Natal, Parahyua e Fer-
nanbúcoj fechar-se-ão ama hã
de 26.

Jtteoeber«Be-ão impressos até
as lü 1 [2 horas da.nuüht* do 26;

Objectos para registrar atè á 11
1^2 horas da manna de 26;;
Cartas para o interior até ás |10 1(2 horas da manhã Jq 0f}
Idem idem com porte duplo!

até ás 11 horas da ma-.ha de Ü6;.
Certas para o exterior até ás

II horas da maahã de 26.
Emissão de vales encerrada

hoje.

As málns quò o vapor «Pia-
neta» tem de conduzir para os

jportos ddo Sul, íechar-se-ã >

{amanhã de 26.
Receber«se-ão impressos até

ás 11 1[2 horas da mahã de 26;
Objectos para registrar até ás

10 1[2 horas da manhã de 26;
Cartas para o interior até ás

jll ij3 horas da manhã de 26;

Idem idem com porte dupter
até ás 12 horas da tarde de 26.; „

. Cartas, para p exterior até â'|t:
li \\2 

'Horas da manhã de 26€»
. Emissão ue' vales até - ás iQ

horas d. mau, ã.,

As mahs que o vapor «Cea-
rá» tem de conduzir para os
portos do Norte, fechar-se-ão
no dia 27.

Receber-se<ão impressos até
ás 9 1\2 horas da manhã de 27;

Objectos para registrar até ás
1^2 horas da manhã de 27;
Cartas para o interior até ás
1(2 horas da manhã de 27;
idem idem com porto duplo

até ás 10 horas da manhã de 27;
Cartas para o exterior até ás

9 1[2 horas da manhã de 27.

As malas que o vapor «Ala-,
gôaa» tem de conduzir para os
portos de 'A'utoya, Maranhão,
Pará, bantarem, Parintins e.
Manáos, fechar-es ao no dia 27,

.Receber-se-ão impressos até
ás 11 1[2 horas da manhã de 27;

Objoctospara registrar até ás
10 1 [2 horas da manhã de 27;

Cartas para o interior até ás
li i[2 noras da manhã de 27;

Idem idem com porte duplo
até ás 1 horas da manhã de a7;

Cartas pára o exterior até ás
li 1[2 horas da manhã de 27.

iüinissáj de vales enceirada
hoje áá 8 horas da tarde.

SlCÇáfl.,!)! TOir

ttlisiiii
3foreninlia

, Quem annos faz está ha
obrigação de festejal-os e por-
tanto não faltarei amanhã a
tua festinha. Até lá,

gjji ' *•*»•

Antônio N unes â e Bianeira
Carolina Martins Siqueira

Manoel Nunes Siqueira e
sua familia, José Nunes Si-
queira e sua familia, Vicen-
teNunes Siqueira e Joaquim
Nunes Siqueira e familia
ausentes, Joaquim Martins,
Júnior e sua familia, Anto-
nio de Oliveira Martins e
sua familia, agradecem do
intimo d'alma a todas!. .,a&-
pessoas que acompanharam
o corpo deseu nunca es.,
quecido esposo, irmão, gen-
ro e cunhado á sua ultima
morada. ,

Agradecem da mesma
forma ás pessoas que se di-
gnaram enviar cartões de
pezames e convidam paraassistirem á missa que mán-
dam celebrar quarta-feira
29 do corrente, 

'% 
dia^do

seu fallecimento, ás 7 horas
da manhã na igreja do Pa,,
trocinio.

Fortaleza 25 de Janeiro
de 1908. .
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Livros de Direito
A' rua Senador Porrpeu n? 102.

vendem-se Livros de Direito, usado

^Nò Ceará, o^ cigarros amarellas PEITO DE VAGCA não tem 'compe-
tenda, não só porser uma marca registrada, como também pela optima qualidadedo fumo empregado caprichosamente, ebem as^im os cigarros finos LAMORENA,
BOSTOCK e a nova marca DIPLOMATA que está também sendo distinguida
pela sua procura, ¦

Prèvlno aos meus bons freguezes para se aqautelarem com a falsificação.
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BORO-BORACFA adoptada no Exercito Nacio-
nal. Pomada milagrosa para a cura radical de feridas,
espinhas, queimaduras, «ama, -ecscemas, daithros, empin-
gen,s, assaduras nas crianças, ra haduras do bico do peito
e o terrível ozagre, E' a melhor pomada até hoje CO-
nhecida e que não suja a roupa, '

, *

Laboratório em Porto 4» 4» 4"8gT8" AOBT&F
Deposito Geral no Eio de Janeiro-proqaria pacReca
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I>. Raymunda Singular

de Castro e Silvo

Gaudioso de Carvalho e
Francisca de Carvalho",
summamente agradecidns
ds pessoas que acomp3-
nharam d ultima morada
os restos mortaes de aua
sempre lembrada tia e ma-
drinha D. Raymunda Sin-
guiar de Castro e Silva,
idlecida nesta capital a 22
po corrente, dão nestas
inhas o penhor de sua
gratidão e convidam a to-
dos os parentes e amigos
p: ra as m;s as que pelo
suffragio de sua alma man-
dam celebrar ,2? feira (27
do corrente) ás 7 horas da
manhã na Capella do Padre i
Luiz, no Âlagadiço por
cujo piedoso obséquio des^-
de já se confessam penho-
rados. 1—2
^—S_5^^*~ ' ' '" SS_3__Sj_!_SS_SS!!____"__t _ '
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Xarope flcpiratiTõ
( FORMULA

_D0—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

fèelo j_*harmaceutico
Antônio da Ooste •

Tneophillko

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qnemelhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôcca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de eacrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

33' o melhor de todos os
D epur ativos

DÓSB:
Adultos : 1 oolher das de sopa ái

refeições
Oreanças : 1 oolher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia Franceza
48— Rua Miijor Facundo—_8

Ceara— Fortaleza

/.aboralorio pharmaceutico
DE)

RUA FORMOSA, g SO-OEARA'

V ESPECIALIDADES DA CASA ¦:•'•¦¦¦

IDlixir Estomacal e Pi- moléstias das vias respiratórias—
lulas Digestivas-São os Tosses rebeldes, coqueluche, asthma,
melhores remédios para as moléstias .influenza, etc. Substitne com vanta-
do estômago. ; gem oxarope de^Rami.

Cada frasco do Elixir acha-se en-' . Oiauberinà.—Purgativo sa-
volto em um folhnto contendo nume-, lino, de effeito rápido e suave; effi-
r^sos attestados de médicos e de' caz _as. affecções do estômago, fígado
doentes radicalmente curados.

Estes dois produetos foram pre-
miados na exposição de Chicago.

Quina Gonzaga- Todíco
poderosíssimo. Empregado com su-

ganismo, principalmente na anemi-,
chlorose, flores brancas, falta ou
irregularidade da menstruação.

—Joaquim Garcia j\reas—
Convido os Senhores so-

cios a virem pagar a 40
contribuição de dèz mil reis,
relativa ao fallecimento do
sócio Joaquim Garcia Arêas,
no prazo de dez dias úteis,
a terminarem 18 do cor-
rente.

Fortaleza, 7 de Janeiro
de 1908.

João da Fonseca Barbosa
Director-thesoureiro.

Casa
Vende-se uma com três

portas de frente recente-
mente construída á Rua
24 de Maio n? 27.

A tratar com FROTA
LLY1A".

;;;,, 
-;;í;;'-; .

,.;-^t1..;','Y;

'.^'."Wií

II
Acha-se aberta a matri-

cuia para as aulas do Curso
Commer ciai que funeciona-
rá no Collegio Colombo á
rua 24 de maio 92—94.

Este Curso é dividido
em dous annos nos qua-
es se estudam as se guin-
tes matérias :. portuguez,
francez, arithmetica, geo-
graphia, escripturaçâo mer-
cantil.e praxes aduaneins.

CHmup
Vende-se ou aluga-se a

CHÁCARA onde morou o
dr. Pedro Rocha, n'Aldeio-
ta, a pouc s passos da
praça Benjamim Constant.

Quem pretender, dirija-
6e à rua Formosa, ns. it8
OU 18Q.

Collegio N. 8. le Lourdes
Este estabelecimento de

educação e ensino, com o
concurso de madame Bilhar,
reabre suas aulas no dia 1?
de Março p. vindouro.

A partir do dia 1? de
Fevereiro deste anno, ma-
dáme Bilhar leccionará no
mesmo estabelecimento de
ensino a alumnas externas,
mediante convenção prévia,
as seguintes matérias: Fran-
cez e inglez, litteratnra, sei-
encias 'naturaes, physica e
chimica.

As respectivas matrículas
acham-se abertas desde jà,

Fortaleza 7 de Janeiro de
1908.

A Directora

Anna Bilhar.

e intestinos. Indicado nas febres
gástricas, congestões e prisão de
Ventre, etc

Domina-dôr.— Para fricções
contra ' dores . rheumatica<* e nevral-

ccesso nas convalescenças e em todos! gias de qualquer natureza. Optimo.
os casos de enfraquecimento do or- . Q-ottas anti-oriontalgi-

cas - Remédio infallivel contra dor
de dente.

_,. Ir»jecção antiblenor-Vinho arsemo-creoso-; rhagica.-Jara empouro tempoto-pnosphatado-Para com-j blenorrnagias recentes ou chronicas.bater a bronchite chronica e a tisica', -r__„ _:-iW_. *_.í„«í.,^. a
pulmonar é um remédio soberano. I r 

X,a^0,)e df 0?;b^t,™An"I
»r- u l- ¦ ¦ • • • 1 tisyphihtico muito conhecido. EcualNao ha tísica principiante que resista i aoypPWparado franòez. gUao seu emprego, j ^^r "

Vinho iodo - tannico Elixir .de ferro ergoti-
pnospliatado - Reconstituinte. > nado.-Indicações': inconiinencia
Baccedarieo do óleo de Fígado,de«'^fVh$>ij]$
hac.a\han p flaa pmnlsõpá flofit» rtlon ! mOrrãaias UteriliaS.è.íC.bacalhau e das emulsões deste óleo

Xarope iodo-tannico
j mqrragias íiter'inas, etc.

Xarope de iodureto de potas-

m

Edital
Por ordem do Snr. Ca-

pitão do Porto, Capitão
de, Corveia, Aprigio An-
tero de Azeredo, convida-
se aos proprietários de em-
barcações, e matriculados
no serviço do tiafegò do
porto, cabotagem e pes-
caria, a comparecerem n'es
ta Capitania, afim de pro-
ceder-se aos respectivos
arrolamentos dé embarca-
ções, e reformas de ma-
triculas..

Capitania do Porto do
Ceará; 22 de Janeiro de
1908.

Sebastião Gomes Pereira

1—4 Secretario

plxosplxatado.— Especial para SIJ e íl^ciana :e Xarope de iodu-
creanças. reto de potássio e.de cascas de laran-

' Vinho e Elixir de noz j™ ümar!/us- 'f "

de Isola Tônicos e "reoonstituintes. 
I Preparados com iodureto de potas-

indicações: depressões nervosas,'s]o P"r0- Indicados em todos os
fadigas por excesso de trabalho, en-! *?asos em se-faz mister a medicação
fraquecimento do coração e qualquer| ^durada,
estado de. fraqueza. j Xarope peitoral cal-

Peitoral dé Jucá com-mantPe expectorante.—
posto—Approvado pelo instituto' Como seu nome indica, acalma a tosse
sanitário do Rio de Janeiro. Pode- j e Prom°ve a èxpéctoração do catar-
roso remédio contra as moléstias do j rno Pu^I99nar" ¦
apparelho raspiratorio—Bronchites, l Pilulas contra sezões
escarros de sangue, rouquidão, etc. / —São de effeito certo e seguro contra

Xarope antinervoso. -*¦ l as feflres intermlttentes, palustres ou
Muito efficaz nas moléstias nervosa*:; sezôes«
epilepsia hysteria, pqlpitações,\ J?ô contra coryza.- A bor-
insonnias, etc. . ' ta qualquer defluxo. Usa-se ás pitadas

IDlixir deantipyrina.-; como raPé«
Contra febres e nevralgias. E' o re-1 Xarope de proto-iodnreto de
médio de todas as dores. Não irrita o ferro de Dupasquier.
estômago. | Xarope de lacto-phosphato

Xarope de iodureto de! de cal.
cálcio e extracto de no-j Klixir tridigestivo. Su-
gueira.— Empregado com muito bstitue o elixir de Tisy.
proveito contra o lymphatismo, es-1 Elixir de pancre3tina.

IDlixir de pepsina,
1?richo-^eneo.

tônico para o cabello.
Água' de Colônia

crofulas, glândulas enfartadas, a-
nemia e tuberculose incipiente.

Xarope anti-grheumati-
co.—Cura em pouco tempo qualquer
rheumatismo agudo ou chronico.

Tintura de salsapar- peiüna. Rivalisa com as
rilha composta.-Indicações: lhores marcas «trangeiras.
moléstias da pelle e todas as que de-,
pendem de vicio ou impureza do
sangue.

Mlistura anti-asthmati-

O melhor

su-
me-

I?ô dè-arroz finíssimo e sua-
vemente perfumadOj branco e cor de
rosa.

AgüaèPÔS dentifricios. De
ca.—E' o remédio mais efficaz con-' sinfectam e perfumam a bocea, con-
tra a asthma, opor isso o mais pro-! strvam e alvejam os dentes e fortale-
curado.

Xarop» de bromofor-
mio composto.—Mui útil .nas 1 levei

cem as, gengivas."
•Xínta para marcar roupa, inde-

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci
mento, um completo sortimento de drogas, produeto.
çhimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
pharmaceuticas nacionaes e extrangeiras mais reputa-
das.

Todos os medicamentos do Laboratório Pharrhaceu-
tico são confeccionados com produetos puros recebi
dos directarnente dos fabricantes mais acreditados.

Casasavendd*
Yenãeiu-ke dez p quenas

c-iBinhas, encravadas em 3ÜÜ
p_imos de terroao no a^-i-azi-
ve1 bairro do Alaga^!ç~ ".ão

100$ de renda m^ns^i. Àt:a-|
tar n'eata cap t^l coia o Coronel |
Antônio YôriBsiuio Freire e dr. |
Yt, CuV»l<»ntL I

ALUGA-SU a caza n? 35 á
rua JGeneral Sampaioí tem
6 portas de frente.—A trás
tar na

Wvyari» Araújo.

Jnstituto
DE

Humanidades
Este estabelecimento reabre

as suas aulas a 15 de Janeiro
próximo, começando a matricu-
Ia no primeiro dia útil daquel-
le mez. Acceita alumnns intor-
nos, semi-internos o externos
com ou. sem eatada.

E' limitado em 50 o numero de
internos, dando-se pieferencia
na admissão, até o dia da rea-
bertura, aos. veteranos que não
tiverem attingindo a idade òsti-
pulada de 15 aanos.

0 ensino primário a sécun-
dario continua a ser ministrado
de accordo,com os programmas
officiaes, discriminados nos Es-
tatutos, que, para outros es-
clarenuientos ficam, desde já, á
disposição dos interessados na
Secretíwia do Instituto, á rua
formosa n°. 88.

O DlRCTOR
Joaquim da Costa Nogueira\

Tiburcio Targino chama
a attenção do publico para ,
o grande e variado deposi—
to de Moveis, do mais apu-
rado gosto e perfeito aca-
bamento, fabricados com
esmero em suas officinas á
RUA FORMOSA N. 127. ,

Ahi se encontram sólidos*/
e elegantes gvuarda_rqupas,j
toillettes,guarda-louças,apá-
radores, lavatcrios, commo-
das, estantes, camas e cibu*
reaus». , ?:.;. /,

Preços rasoaveis
^m Formos n4__7.:

•Cjaem sotfrer de dor
de dentes u«e o F_B5MI_-
OIO S:DI3ERAPíO,for-¦nulado por JoventinoF^ernaudes eqne se ven- ,
de na rua Senador Pom-
o«u n. 40.

primeira Remessa
4'ÔÕÔ

Conhecido pela superioridade, do seu Cabedal
"como sem _f\ival, 

'•

em Formas Especiaes, Elegantes e .Confortáveis.

Único depositário

a Casa Plácido "W

¦m

¦

(Jalcado. Clark 11
"?:•*:¦;* í;l

S\tacae a tempo a irifluen^a 1;
Sr. Pharmaceutico Eduardo' C. Siqueira.

Pilotas;-. .'

Immensamente grato venho trazer também ô meú contingente
de provas em apoio da enorme fama que corre sobre a emeac^a
ío Peitoral de Angico Pelotense. Tendo adoecido de grippé, de-
íapparecidos os symptomas agudos d'es8a moléstia, ficou-me uma V.
tosse com alguma èxpéctoração, que muito me aborrecia. Em-
balde fiz uso de diversos xaropei ò elixires peitoraea, Desani- :.
nado pel* tenacidade da tosse, por mero descargo de cpnscien-

cia, a conselho de amigos lancei rnã? de Peitoral de Angico Pe-
lotensê e com grande pasmo meu achei-me do todo restabelecido
em pouco tempo, antes de findar o 1? vidro.

Esta é a verdade que autoriso-o a publicar. -,',,,
Manoel Balreira Filho.

Pelotas, 20.de Outubro de 19Q6. \ 
':' ;'f

À' venJaem todas as pharmacias e drogarias
—Pedir sempre o verdadeiro Peitoral de Angico Pelotense, que'"¦¦,>:
>ão tem substitutos.

DEPOSITO GERAL: DROGARIA E PHARMACIA

DE EDUARDO C. SEQUEIRA

PELOTAS ,
>ío Cea«"á!—Osvaldo Estu Jart o. em todas as Pharmaciaa

MANCHADO LE6IVEL i. ¦ 
i



5$000 r~R*nnn 
1 -*1

imr ^V^ Tfcy ^Wf»*F ^^fciiP* i
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Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.
ÍDmilio Sá*.

-J\ía casa
ARTHUR THEMOTSO

Venie.se cimento de primeira
qualidade em barricas 1e 50a
100 KiloB e taboas de pinho com
22 palmos da cumprimento.

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emílio Sâ,
Praga do Fçrreiraj 38.

. . Na MARCENARIA YEN-
TURA a rua Municipal n? 53,
9ncarrega-ee de esta n bar lami-
nas de Espelho» mofados garan-
Wndo perfeição e modicidade
ao* preços

.- 1—1B

3etua Mineral
SANTA RITA • ,

E SALUTARES
Vende

ÍDmilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

II Taluii De 0
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° iqq

íaravilhosas descobertas
>f-3s 1»..

Pilulas e elixir de cabacinho
Peitoral de juatamba,

PREPARADOS POR

3. P- de Plmeicta fi\h
\ , O PEITORAL DE JUA-
TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses' rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien.
tes da impureza do sangue

Útil nas hydropizia.^
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en
gorgitamento do figado,
coceiras, eczemas, etc, etc.— AS PÍLULAS E O

.DEPOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur,

Central, Andrade e Drogaria Central.
Motta,

O.^íííTrslS—ITortaleairai

Mi!i'-Jjih-Jííbit ts/ih

¦—DE*—

Jromo/ormio Composto
(Formula do Dr. Eduardo Salgado)

MODIFICADO' S PREPARADO
-PHI.Q PHARMÀCEüfICOiiilíiisiii >«H

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta*
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Catharro pulmonar, asthma Lm wgitc, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros. m.nguimôs influem, de

0 melhor remédio,pais) ?.' mth do çoquftiuohé.díifi creança»,
Poderoso calmante é tl^uitíckntè da» vias respiratórias,

Dimínue e supprime a fóbvo dós i;ai• orouiocos-.
Tin^P' /Adultos: 3 coíhíres ter, de sopa por diaUUVllL 

jCreanças: 3 " " " obá '* »

DEPOSITO:
•' ^formaria fumem 

'
48, RUA MAIOR v uXJNCO, |S

CãJ:R í -FORTALEZA

VnnflH-HA tAiuben ws.'* çvhn.
ETTBnMrft«a»g-vTO!c«i^rafwwwy-m-7*^^ S^^SBSBÊ^SBSÊÊÊSSSSÊSSSBÊÊS «***p^^'*-^»w>^.,"y.*«'Wf« mmsmmiKM.zmi&™™™z->™™G!&n&nasBam »t-»-;to-'^mãiãmmmr^mããnii\ iüm ¦xyjis&mr.-vKKa.&v -•»«!»«,-.••

«l>-*-*> lt:"-% á*% •%"\'$a%t'*k <Ov ^4 rf™> «rí' áf"^ § I <&*i%TiTHT*iiTHJTTfi 1 l fs I I ff

. Poderoso Reoarador
ili

teparaaor
Vnho ReoonstHuinte

xarop %

DO-l)r.'M, More ir da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
"scentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
b<-anc?r

¦leÉ-ieei- teta asMas
. phamaoias ío Maio

Preço—4$5oo

0 larip -le p|I|a | Ip
IODURaDO

do Pharmaceutico

J 5- ^ Hollanda Cavalcante
d >pnra 0 sangue contaminado pelo germen da
S/phiris. Tem sido impregado em todas as mo-
leatias qne procedem dè impuresas do sangue; DR. M, MOKEIRÀ da ROCHAUs resultados sao os mais satisfatórios. . rt^.iO;,

I Especifico contra a hypoemia—-tvioio de
Vidro 2#500 I comer terra>— geoph.agia.

Jucá e bromoformio
DO

DR. ASTROLABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado com subítancias de primi-ira qua-lidade é hoje o de maior acceilaçüo paracombater as moléstias dos pulmE-es e da gar-
ga-ita, como sejam tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites^ iníluenza e tu-
berculose pulmonar no pri-rneii-o gráo.

Garantido por Jtnnumeros attestados.

XWt^r Vende-se em todas 35 phar-macia5.

pilulas de Cerpina e germes
DO

5>f. H gorara da %<$&
Estas pilulas cuídaâosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelhorespiratório. . . ,

Compostas de substancias completamente
innocentes á muçosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfotão arede pulmonar.

Caixa 2$500

Mulas de Tüimol 111
DO

afmaGÍa ^)ollaüda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

irPijnrínTifiTrniniirtM inin tm ¦nimin i i> ¦¦««¦IMHÉll»^»^,)

wlx'E&4«íí

fcoíSÍÍ-tt 6. Cabral
Mudou-se para a9

RUA MAJOfi FACUÍJDO, 3B 
"

Chama attencão de sua lllustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso ea retalho, ea preços os mais módicos' possiveV.

JO.C. Costa Ferreira ác Pensa»

Sympathia, Noemia Oího, Selectos, Luz.os,, Graziella, |EiainhaRegente, Chiquita, Cigarrilhos Mimozos, Triumpho.

Oe Jesler & I-Ioesiing-

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperarito, Industrial, Rio
Branco, Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionacs, Punch, Raio X e W$sa. marca.
D« A.. Caetano da ^ii^fa'

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.
Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua-
jídade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

lítítflâi

m&M,

/fe-

,r

MANCHADO

>/-i>ntftis »> A1b«tso
¦.'.".¦raizfíxsi^safftãst^xam

m

fl Xaope Peitoral
1;. POR

Rsndolpho
da Silva

ío

X.

\':>
^¦r..

-vi:'-

Iei

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenza e
fejpeçções pulmonares.

A efficacia d'este po--
deroso medicamentoso ns-
titue o seu único recla--
me.

Acha-se a venda na rylia
Senna J/íadureiran. 79.

m
m
1mm

INFORMAÇÕES
ha Praça J. d'Alencar, 14.

Preço . . . 2$ooo

Por quanto vende uma dúzia de

Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira i. 38
EMÍLIO SA1

TaÉoadodeeedfO
Tem em deposito e está re«

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador. :

Bôa concecção para as com-
pras de 100 duziâs acima.

João Nery
r^ua jVtajor facui\do 110 28—30

Vm&% paridas
Nesta typographia in-
forma-se quem tem
exceílentes vaccas de

leite para vender com crias
Shorthorn.

Vinho
Goll.are

Estrada, de Ferro¦'• 'dúzia-8$000 .réis
VENDE—

BraillQ Sá*
38—Pratja do Foi-^íra—38

Phamacia And"
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrais a

preços módicos os seguintes preparados:
Elixir Depnratiro- de

Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene-—remédio
já experimentado e conhecido pelasua grande efficacia no rheumatismo,
dasyphilis e em todas as moléstia.:
no sangue e da pelle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as funeções do
figado> estômago e intestinos.

JSlexir de Mola e IVo-
janeira Grlycero-F^errn-
g-ânoso e iPliospnatado,—
o remédio poi excellencia para as .
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chjorose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen- i
soes, irregularidades fammenorrhéa, \
dismenorrheas eleucorrhéas), meUites, I
hemorrhagias, catharro uterino^ incon- ;
tinencias, perdas braacas, perdas jseminaes, etc.

Solução Anti-Nervosa :
—de, Rodrigues de Andrade, remédio I
também approvado e conhecido como jsuperior suecedaneo " das soluções
poly-bromuretadas, taes cçmo Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
soes, hystena, angina do peito, pai-
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias.melancholias.hypocondrias,
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de <bromis-
mo,» oomo vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral ÍBÍal-
samico—deRodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses,, constipações, resfriameotos,
catharros, bronchites, pneumonias;
influenzas, pleurizes, asthmas, coqne-
taches, anginas, rouquidôes, itenio-
ptises, e quaesquer safifecçõeíf dí.s
pulmões o da garganta.

i dio experimentad00 seguro, que sendo'usado com dieta e constanancia,
| espaça os accessos, e cura afinal,
I a fisthma.

jPiíulas Vermífiigas—áa
Rodrigues de Andrade, também iá
bastaul*. conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expeljr
os vermciS >íe adultos e creanças-
Superiores As píftparsções de mas»
truço, saatonina tf ootras, ás vezef
nocivas á saude

Injecção A.nti-JBlenor-
jrhagica—deRodrigues de Andrade—anti-septica, fresca, calmante e aro«
matica. Não produz estreitamentos,
e cura em poujpò i'3rnpo.

Ilíoção .A-iatii-lDpneiic? -
de Rodrigues de Andrade—solução
aromatica, qu« tira. as sardas, pannose espinhas do rosto.

Iodina e 13entina—de
Rodrigues de Andrade, remédios parador de dentes*utópicos de antigo con-
ceito e acção rápida e segura.

J?ó e Elexâr £>entifricioH
—de Rodrigues de Andrade, inex*
cediveis para d asseio da bocea.

—Os afamados preparados de F.
Giffoni (único deposito no Ceará.)

f—Preparados de A Gonzaga, Soares
¦ de Amorim, J. da iíocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rcdolpho
Theophilo. Mattos otc.

Xarope A.nti-A.smati'»
CO—de Rodrigues de Andrade, reme

j —Preparados norte-americanos de
;Humphrey, Bristol, Ayer, Kemp
iReuter, Kaufmaun, Boss, Scott, etc

~CPurgen," pastilhas de antikamnia"pilulas Orientaes' VSaude da Mu
Ihèr," etc, etc

Tudo pôr preços sem -competência

ííLVÀsâ RAD™
RUA S. POMPEU-N. 200—CEARA'

ZIG-Z AG
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

marca-il8~M8
cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é

REGISTRADO /¦

FABRICA IRACEMA
@eará, praça j^Perreifa, n. í%<

*

Anel dé brilhante
Aviza-se as pessoas que

compraram cautellas da cifa
de um anel de brilhante,

Uma duzia de VINHO com sete pedras, a correr
do MO GRANDB do SUL'(° ,dia \° t° 

corrente;. ^
i iíoi transíenda para o dia 20vende

EMnjo »X

1 !mTF6Tvel~i
deste.

Fortaleza—6—1 —190

¦j;-í1;;;;-"

Si
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Laboratório em

A SAÚDE DA MULHER—para o utero e seus ane*
xos é o medicamento que tem'influencia directa e dcmi-
na e*se órgão, calmando e regul risando sua funeções,
prevenindo as i fl mmações, os fluxos uterinos, as hemor-
rhagias etc, medicamento ?ã > herrico em taes casos como
éa dig;tali\ ,p»jra .o .coração e a mor.phina para o ele-
mento dôr. ISfão ha medicamento msisfffi az para a cura de
flores brancas, eólicas e hemorrhagias uterinas.

rfíftfft^A 1 Onrt>0*TíAÜBT&
Deposito Geral no Eio de Janeiro-progaria padeço .;:•;.: A*

mm W ttím t $\wm$k
mm«aaaiinj-r—oaiiitiiM——an_pt^i»-w««_iB—gp_BBaau_ra< fTrrminnKnvaKaa^^MJtsssaíxiamiseimsiosmmxaei _ca_M__te,:aa-.a<:K—KaBiaragaaso-Brxgaa _a«i«aa_tEBí3

í
Antônio liei k Sipira
Carolina Martins Siqueira

Manoel Nunes Siqueira e
sua familia, José Nunes Si-
queira e sua familia, Vicen-
teNunes Siqueira e Joaquim
Nunes Siqueira e familia
ausentes, Joaquim Martins,
Júnior e sua familia, Anto-
nio de Oliveira Martins e
sua familia, agradecem do
intimo* d'alma a todas as
pessoas que acompanharam
o corpo de seu nunca es.,
quecido esposo, irmão, gen-
ro e cunhado á sua ultima
morada.

Agradecem da me? ma
forma ás pessoas que s^ di'
gnaram enviar cartões de
¦pezames e convidam para
assistirem á missa que man-
dam celebrar quarta-feira
29 do co rente, 7? dia do
seu fallecimento, ás 7 horas
da manhã-na igreja do Pa-
trocinio.

Fortaleza 25 de Janeiro
de 1908. *

Xarope íopnratifo
FORMULA

—DO—

Du. Eduardo Salgado
PREPARADO

©elo 3_harmaceutlco
Amstoni© dia {'«st*?

teiaúe Protcctora

~:o:—
De todos os medicamentos des-

tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tudo,

E' de êxito seguro no tratamen -
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aqnellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda precenísado' no trata-
meuto de eucrofulas, dores iliei:-
matíòas, inpingens e cie muitas
outras affecções da pelle.

W o melhor de todos os
IO epnrati vos

Dóss:
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Oreunças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

:P2rarmacia Erancear»
48—Rua Major Facundo—_8

CliàSÁ— FoMAlítZA

/.aboralorio j$narmaceulico
DE)-

RUA FORMOSAfosÒ-OH)AÉA'

wggjjSfjpwiwitiiiiwàiiirtiaiJãjiií^^

ESPECIALIDADES DA CASA :

ElixirEstomacal ePi- moléstias das vias respiratórias—
lulas Dig-estivas—Sã-j os Tosses rebeldes, coqueluche, asthma,

vanta?mtlhi.iies remédios para as moléstias
do estômago.

Cada frasco do Elixir acha-se en-
volto em um folheto contendo nume-;
rosos attestados de médicos e de'
doentes radicalmente curados.

Estes dois produetos foram pre» j
miados na exposição de Chicago.

Quina Gr onzaga- Tônico!

infiueiua, etc. Substitüe com
gem o xarope de Rami.'

Grlauberina.—Purgativo sa-
lino, de effeito rápido e suave ; effi-
caz n'is affecções do estômago, fígado
e 1 - intestinos. , Indicado Das febres
gástricas, congestões e prisão de
ventre, etc.

Doraina-dôr,-Para fricções
contra dores rheumatica* e nevral-poderosíssimo. Empregado com su

ccesso nas convalescenças o em todos; gias de qualquer natureza, Optimo
os casos de_ enfraquecimento door-j Grottas anti-odontaljW-
ganismo, p.incipa mente n^nemi^ CaS - Remédio, infallivel contraporc/ilorose, flores brancas, falta ou fle denteirregularidade da menstruação. I -*¦ . 

' - : '¦,'.. .,v.'---, | Injecçao antiblenor-Vinho arsenio-creoso- rhagica.-Jura empou-o tempoto-pliospkatado-Para com- blenonllagias recentes ou chronicas.bater a bronchite chromca e a tísica1, -«r i-, 
^-. _-• ¦.

pulmonar é um remédio soberano. 1 f- ^??r?>& de Qib?.rt--An-,
Não ha tisica principiante que resista I t,S>**>^°. T"0 ConheCldo* E8ual

r , ao preparado francez.

—Joaquim Garcia )\reas—
Convido os Senhores so-

cios a virem pagar a 49
contribuição de dez mil reis,
relativa 30 fallecimento do
sócio Jtfaquim GarciaArêas,
no prazo de dez dias úteis,
a terminarem 18 do cor-
lente.

Fortaleza, 7. de Janeiro
de 1908.

João da Fonseca Barbosa
D-irector-thesoureiro.

CUiiSO GOMMERCLAL
f Acha-_e. aberta a matri-
cuia para as aulas do Curso
Commer ciai que funeciona-
rá no Collegio Colombo á
rua 24 de maio 92—94.

Este Curso é dividido
em dous annos nos qua-
es se estudam as se guin-
tes matérias: portuguez,
francez, arithmetica, geo-
graphia, escripturaçâo mer-
cantil e.praxes aduaneiras.

,, n a r '
Mu Af

Vende-se ou aluga-se a
CHÁCARA onde morou o
dr. Pedro Rocha, n'Aldeio-
ta, a pouc s passos da
praça Benjamim Constant.

Quem pretender, dirija-
se à rua Forrr.os;-', ns. 118
ou 18O.

Collegio S. &; I lourdes
Este estabelecimento de

educação e ensino, com o
concurso de madame Bilhar,
reabre suas aulas no dia 1?
de Março p. vindouro.

A partir do dia 1? de
Fevereiro deste anno, ma-
dsme Bilhar leccionará no
mesmo estabelecimento de
ensino a alumnas externas,
mediante convenção prévia,
as seguintes matérias: Fran-
cez e inglez, litteratnra, sei-
encias naturaes, physica e,
chimica.• .-f

As respectivas matrículas
acham-se abertas desde jà,

Fortaleza 7 de Janeiro de
1908.

A Directora

Anna Bilhar.

ao seu emprego.
Vinho iodo - tíinniço

phosphatado -- .lieeohstitulnte.
Saccedaneo cio óleo de fígado de
bacalhau e das emulsões. deste oleó.

Xarope iodo-tannico
phosphatado. —Especial paracreanças."Vi*»ho 

e Elixir de noz
de leola Tônicos e reconstituintes.
Indicações: depressões- nervosas,

Elixir de ferro èrgoti-
xiíkfíò. - Indicações ."íncontinencia
de urina, pollucõei noctumas, he-
morragias .uterinas, etc.

. Xarope de iodureto de potas-sio e genciana e Xarope de^ iodu-¦reto de potássio e de cascas de 
"laran-

jas amargas.
Preparados com iodureto de potas-sio puro. Indicados em todos os.

fadigas por excesso de trabalho, en-i Çâ%*?^ e>m se faz mister a medicação
fraquecimento do coração e qualquer. i°durada,
estudo'de fraqueza..- i j Xarope peitoral cal-

Peitoral de Jucá com-: mante e- expectorante.-
posto—Approvado pelo instituto! Como seu nome indica, acalma a tosse
sanitário do Rio de Janeiro. Pôde-1 e rromove a èxpéctoração do oatar-
roso remédio contra as moléstias do! r^° PuÍmonar.
apparelho r.^spiratorio—Bronchites,j JPilulas cont^a 'sezões
escarros de sangue, rouquidão, etc.'; —Súo de effeito certo e seguro contra

Xarope ántinervoso. — j as fehres intermittentes, palustres ou
Muito efficaz nas mole&tias-nervosas:;
epilepsia hgsteria, palpitaçõesÀ
inscnnias, etc. I

Elixir de antipyrina. —
Contra febres e nevralgias. E' o re

sezões
i»ó contra coryza.~Ábor-

ta qualquer defluxo. Usa-se ás pitadascomo rape.
Xarope de proto-iodureto de

CH 4h

Livros de Direito
A* rua Banador Porrpeu n? 192,

vendeua-se Livros de Direito, usado,

Por ordem do Snr. Ca-
pitão do Porto, Capitão
de Corveia, Aprigio An-
tero de Azeredo, convida-
se aos proprietários de em-
barcações, e matriculados
no serviço do ti afego do
porto, cabotagem e pes-
caria, a comparecerem n'es
ta Capitania, aíim de pro-
ceder-se aos respectivos
arrolamentos de embarca-
çõ-^s, e reformas de ma-
triculas. J

Capitania do Porto do
Ceará. 22 de Janeiro de,
Í908. •

Sebastião Gomes, Pereira

I—4 Secretario

médio de todas as dores. Não irrita o feiro de Dupasquier.
estomaSO. ;j Xarope de. lacto-phosphato

Xarope de iodureto de de cal. *
cálcio e extractode nO-| IDlixir tridigestivo. Su-
queira.- Empregado com muito' bstitue o elixir de Tisy.
proveito contra o lymphatismo, es-:
crofulas, glândulas enfartadas . a-
nemia e tuberculose incipiente

Xarope anti-rlieusnati-
co.—Cura em pouco tempo qualquer
rheumatismo agudo ou chvonico.

Tintura de salsapar-
i*ilha composta.—Indicações:
moléstias da pelle e todas as que de-
pendem dé' vicio ou impureza do
sangue.
Mistura anti-asthmati-

ca.—E' o remédio mais efficaz con-
tra a asthma, e por isso o mais pro-
curado.

Xarope de bromoíor-
mio composto.—Mui útil nas

Elixir de pancrestina.
Elixir de pepsina,
Triçhojreneo. O melhor

loaico para o cabello.
Água de Colônia su-

per fina. Rivalisa com as me-
lhores marcas extrangeiras.

I?ó de arroz finíssimo e sua-
vementeperfumádo, branco e cor de
rosa,

A gua e _?ós dentífricios. De-
sinfectam e perfumam a bocea, con-
sprvam e alvejam os dentes e fortale-
cem as gen^ivas.•Xínta para marcar roupa, inde-
levei.

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci
mento, um completo sortimento de drogas, produeto.
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
(sharmaceuticas nacionaes e extrangeiras mais reputa-
das.

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu-
tico são confeccionados com produetos puros recebi-
dos directarnente dos fabricantes mais acreditados.

Casas à vetich
Yeudom-te dez prqueaae

casinhas, encravadas em 3üÜ
palmes de terreno no auraai-
ve1 bair-o do PMgtô çj» 'ao
100$ de renda ni"ns-Ai. A tva-
tar n'edia cap tj.i ^oai o Co onsi
Ank-nio Yv.r ssimo Freire o dr.
W. CAVfüOMti,

ilLUGA-SE) a cara n? 35 â
rua jGeneral Sampaiof tem
6 portas de frente— A trás
tar na

livraria Aiaujo.

3nsíituto
DE;;'. Humanidades

Este estabelecimento reabre
as suas aulps a 15 de Janeiro
próximo, começando a matricu-
Ia no primeiro dia útil daquel-
le mez. Acceita alumnos inter-
nos, semi-intemos e externos
com ou sem estada..

E' limitado em 50 o numero de
internos, dando-se .pteferencia
na admissão, até o dia dá rea-
bertura, ats veteranos que,não
tiverem attingiudo a idade esti-
pulada de 15 annos. .

O ensino primário a secun-
dario continua a ser ministrado
de accordo,com os programmas
officiaes, discriminados nos Es-
tatutos, que, pava outros es-
clarefiaientos ficam, desde já, á
disposição dos interessados na
Secretaria do Instituto, á rua
Formosa n? 88 ¦.

¦- ' ¦ O DlRCTOR
Joaquim.da Costa Nogueira

Tiburcio Targino chama
a attenção do publico para
o grande e variado deposi-
to de Moveis, do mais apu-
rado gosto e perfeito aca-
bamento, fabricados com
esmero em suas officinas á
RUA FORMOSA N. 127,

Ahi se encontram sólidos
e elegantes guarda-roupas,
toillettes,^uarda-louças,apa>
••adores, Iavatorios, commo-
das, estantes, camas e «bu>
reaus».

Preços rasoaveis
^]i?._Fo_rmoR>i n. 127

Quem aoífrer de doi*
de dentes u*^e o IRE ME-
!>IO SDBERAJÍO,for.
'«nlada por JoventinoF^eimaaiiEeís» _ que se ven-
de na. r_a S^nasdor I*ont-
S»«sa n. -*o.

(JI ark
primeira Remessa

íKivalM

Conhecido pela superioridj.le do seu Cabedal

como sem
em Formas Especiaes, Elegantes e Confortáveis.

Único depositário

a mÈà Plácido

fltm&z a tempo a in)ltie_za!
Sr.Pharmaceutico Eduardo C. Siqueira.

Pelotas..
Itnmensamente grato venho trazer também o meu contingente de
orovas em apoio da enorme fama que corre sobre.a efficacia doPeitoral de Angico Pelotense. Tendo adoecido de grippe, desap-oarecidos os symptomaa agudos d;esaa moléstia, ficou-me uma
íoaae com alguma èxpéctoração, que muito me aborrecia. Em-balde fiz uso de diversos xaropes e eüxires peitoraes. Desanima-do pôla tenacidade da tosse, por mero descargo de consciência,
i conselho de amigos lanoei mão de Peitoral de Angico Pelo-teme e com grande pasmo m_u,aohei-me do todo restabelecido
em pouco tempo, antes de findar o 1? vidro.

Esta é a verdade que autoriso-o a publicar.
Manoel Balreira Filho

Pelotas, 20 de Outubro de 1906.
A' venda em todas as pharmacias e drogarias —

iJedir sempre o verdadeiro Peitoral de Angico Pelotense,favo não
cem substitutos.

deposito geral: drogaria e pharmacia
de eduardo c. sequeira ; •.

• ¦ pelotas'"
No Ceará!—Osvaldo EstuJart e em todas as Pharmacias
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